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    Deus em primeiro e em seu único lugar de direito.




    Minha esposa, Priscila, quem me inspira e me enche de orgulho ao abrir e fechar de olhos.




    Daniel, Marcelo e Rafaela, minha equipe mais complexa de liderar.




    Aos incríveis e terríveis gestores pelos quais tive o privilégio de ser liderado e aprender.




    Para todas as pessoas maravilhosas que conheci enquanto líder. Cada uma delas deixou uma marca em meu coração e um aprendizado gigantesco. Obrigado por tamanho tesouro.




    Nunca me esquecerei de vocês.




    Aos meus amigos e professores.




    Aos meus irmãos e minha família.




    Em especial ao Sr. Mendonça, Pr. Eliel, dona Áurea e ao “seu” Maneco (meus eternos lideres)


  




  

    PREFÁCIO




    Inspiração é um substantivo feminino que, em sentido figurado, representa o “processo que faz algo nascer do coração, do espírito, e do pensamento”. É impossível falar sobre o Ditú sem evocar as palavras liderança e inspiração. Afinal, tive o privilégio de aprender sobre ambas com ele.




    Para começar nossa jornada, gostaria de esclarecer um termo que já utilizei no primeiro parágrafo e que provavelmente continuarei usando não apenas neste livro, mas ao longo de toda a minha vida. “Ditú” é um apelido que ele me deu quando trabalhávamos juntos em meados de 2002. A palavra é uma junção de “de” e “Itú”. Ele brincava, dizendo: “Você é um grande cara, e como sabemos que Itú é conhecida como a cidade das coisas grandes, você deve ter vindo de lá, ou seja, Ditú!” Como ele também era uma pessoa extraordinária, adotamos esse afetuoso apelido para nossa amizade.




    Eu poderia usar este espaço para enfatizar as diversas qualidades desta obra, mas, como vocês terão a oportunidade de conferir por si mesmos, prefiro falar sobre o autor. Contarei alguns episódios que vivenciamos juntos para que você tenha uma pequena noção do ser humano incrível que compartilhou sua história profissional e de vida nas próximas páginas deste livro.




    No ano de 2001, eu era um jovem de quase 19 anos, me aventurando em meu primeiro emprego com carteira assinada, no auge da era da internet. Naquela época, comecei como atendente de call center na América Online, sim, aquele provedor de internet que enviava centenas de CDs para a casa das pessoas. A AOL lançou uma nova versão de seu navegador, o AOL 6.0. Para que você entenda a importância, era o equivalente a lançar uma nova versão de um aplicativo de celular, que teoricamente não deveria trazer grandes problemas. No entanto, o lançamento se transformou em um verdadeiro caos para a empresa, já que o novo navegador apresentava diversos problemas na instalação, e os clientes não conseguiam mais se conectar livremente à internet.




    Para ajudar a lidar com a situação, foi criada uma equipe temporária chamada Equipe de Apoio, e fui um dos selecionados para fazer parte desse seleto grupo de atendentes que enfrentaria o apocalipse no atendimento aos clientes. E quando digo “apocalipse”, não estou exagerando!




    A equipe de apoio era liderada pelo Ditú, que na época era conhecido como Diego McCartney devido à sua paixão pelos Beatles. Ele coordenava um time carinhosamente apelidado de SWAT Team, em alusão ao time das forças especiais americanas chamado apenas em casos bem graves. A SWAT era o time dos sonhos da galera que trabalhava na AOL. Naquela época, eu pensava que essa atração era devido à complexidade técnica dos problemas enfrentados, mas hoje tenho certeza de que era pelo ambiente da equipe, a forma de trabalhar e, principalmente, pela liderança inspiradora do Ditú.




    Durante minha jornada na equipe de apoio, tivemos o privilégio de descobrir juntos a solução para os problemas da nova versão do navegador. Estávamos lá, lado a lado. Essa descoberta foi o início da nossa jornada. Após superarmos o apocalipse, fui promovido para o time principal, a SWAT Team, e tive a honra de receber dele a notícia da minha primeira promoção na vida. Foi emocionante!




    Sob a liderança diária dele, tive a oportunidade de aprender muito e crescer como pessoa e como profissional. Foi por incentivo dele que me apaixonei pela comunicação e pelos palcos. Ele plantou essa semente em mim por volta de 2002, e hoje essa semente se tornou meu propósito e minha profissão.




    Arrisco-me a dizer que tenho histórias com o Ditú que dariam um bom livro. No entanto, compartilharei apenas mais duas, para que, depois, você possa se aprofundar nesta obra-prima.




    A primeira delas é sobre como me apaixonei pela minha esposa. Certa vez, saímos para almoçar no McDonald’s, e lá estava ela, gerenciando o apocalipse que é um restaurante na hora do almoço. Rapidamente, olhei para ele e disse: “Ditú, eu vou me casar com ela!”. Ele, como um líder e amigo, respondeu: “Você não acha que ela é muita areia para o seu caminhão?”. Você pode pensar que ele deveria ter me incentivado ou até me dado força, mas ele fez muito mais do que isso. Ele estava me preparando para pensar fora da caixa, para conceber algo que realmente pudesse surpreender aquela linda mulher. Deu certo, gastei metade do meu salário da época com um gigantesco ramalhete de rosas colombianas e hoje estou casado com a Elisângela, e temos dois lindos filhos, o Lipão e a Duda!




    A segunda história está relacionada aos momentos finais da AOL no Brasil. O time da SWAT era composto por aproximadamente 17 pessoas, incluindo o Ditú. Dentre essas, duas pessoas faziam parte da CIPA (Comissão Interna para Prevenção de Acidentes), essa informação adicional fará muito sentido mais adiante.




    Era uma segunda-feira em meados de março de 2006. Cheguei no escritório por volta das 9 horas da manhã, e 12 pessoas do time estavam sentadas no meio do escritório, algumas chorando, outras ainda sem entender o que estava acontecendo. Antes de Diego chegar ao escritório, a gerente dele havia demitido 12 pessoas do nosso time. No entanto, existia um pequeno problema: a “meta” para aquele dia era de 13 demissões.




    Vamos às contas. Tirando os 12 que já haviam sido demitidos, precisávamos de mais um nome para atingir a “meta” daquele dia. Ou seja, eram 17 pessoas no total, menos os 12 demitidos, sobravam 5.




    Dessas 5 pessoas, 2 eram da CIPA e não podiam ser demitidas. O outro era o Ditú. Se você acompanhou a conta aqui, restávamos eu e outro colega. No entanto, esse colega estava de férias por um erro do RH. E depois de resolvermos esta equação juntos, você já deve ter entendido que o décimo terceiro demitido seria eu.




    Recebi a notícia da gerente dele, enquanto ela chorava e pedia desculpas pelo erro do RH, que faria com que eu fosse demitido para atingir o número mágico de demissões naquele dia.




    Após receber a notícia, liguei para o Ditú para pedir que ele levasse uma caixa para o escritório. Eu a utilizaria para colocar minhas coisas, afinal, eu tinha uma quantidade considerável de livros e objetos pessoais na minha mesa. Sim, naquele tempo tínhamos mesas fixas no escritório!




    Nesse momento, ouvi algo que me deixou surpreso. Ele disse: “- Estou chegando no escritório. Não assine nada! Se alguém precisa pagar pelo erro do RH, serei eu. Prometi que você ficaria até o final e vou cumprir com minha palavra.”




    Ele chegou no escritório, e por fim, ficamos nós dois até o final da empresa e saímos juntos, conforme prometido e planejado, obviamente antes das duas pessoas da CIPA.




    Preparados, amigos? As próximas páginas irão promover uma transformação em suas vidas, quer você seja um líder ou um liderado. Tenha um marcador de texto à mão para destacar os inúmeros momentos de inspiração que você encontrará.




    De forma genial, o nosso Ditú conseguiu criar uma dança com sua voz suave e suas palavras sábias, entregando-nos um verdadeiro espetáculo sobre liderança, espiritualidade, inspiração e vida!




    Encerro minha participação nesta obra com a frase que mais me marcou durante a leitura.




    “Você é o bastante. Imperfeito e vulnerável, mas é o bastante.” (Brené Brown)




    -----




    Daniel, Marcelo e Rafaela, eu queria que vocês soubessem que além de ser o herói de vocês, ele também é o meu! Tenham muito orgulho do papai de vocês, SEMPRE!




    Com muito amor e admiração do seu amigo, irmão, parceiro de banda, ou simplesmente Ditú.




    Fernando Sapata




    Link Instagram: @sapatafernando


  




  

    INTRODUÇÃO




    Você conhece as semelhanças entre um moinho e um ventilador? Parece um pouco “sem pé nem cabeça” começar este livro de forma tão pouco ortodoxa, mas, de fato, essa é a imagem que tenho na minha mente sobre liderança e a mantenho lá enquanto escrevo todas as próximas páginas, as quais espero, de todo o meu coração, que você goste.




    Ao explicar a correlação entre moinho e ventilador, eu já poderia encerrar este livro ou transformá-lo em apenas mais um post, afinal, ninguém publicaria um livro de página única, mas o exemplo é tão marcante que pode nos guiar ao longo dessa jornada.




    O que é um moinho?




    Conforme nos ensina o Wikipédia, o moinho é uma instalação destinada à fragmentação ou pulverização de materiais em bruto, especificamente grãos de trigo ou de outros cereais, por meio de mós. Seu surgimento representou uma grande inovação na história, tendo se difundido por outras regiões através do fluxo de pessoas (artesões, monges, mercadores e navegadores) para outros locais. Os Moinhos de vento são todos aqueles moinhos que utilizam o vento como fonte de energia, a chamada “energia eólica”.




    E o ventilador?




    Bom, para começarmos com justiça, vamos consultar a mesma fonte para definirmos uma padronização do pensamento. Bora lá, Wikipédia: Ventilador é um dispositivo mecânico utilizado para converter energia mecânica de rotação, aplicada em seus eixos, em aumento de pressão do ar. Foi inventado nos Estados Unidos da América em 1882, por Schuyler S. Wheeler. Obrigado, Wiki! A essa altura, já nos tornamos íntimos.




    Quando olhamos para eles, somos capazes de identificar boas semelhanças apesar da proporção divergente. Ambos possuem pás e uma relação direta com o vento. Aviso importante: Eles ainda não são capazes de estocar vento, essa ainda é uma possibilidade exclusivamente ex-presidencial.




    Agora, ao observarmos suas particularidades e a sua entrega, chego no ápice do entendimento sobre liderança.




    Um ventilador consome energia e, ao final de sua atividade, toda a sua entrega se resume a vento.




    Para mim, o maior exemplo daquilo que é tradicional, de uma pessoa voltada a si mesma, de alguém que trabalha por anos semeando relacionamentos impessoais, tratamentos arrogantes, posturas inadequadas, por vezes beirando o assédio moral, mas que é uma das figuras mais comuns em todas as organizações. O chefe.




    Um ventilador, digo, chefe, geralmente adota um estilo mais autocrático, em que as decisões são tomadas de cima para baixo, e aos subordinados sobra apenas a miserável missão de seguir ordens. Sua autoridade é exclusivamente baseada em sua posição hierárquica, o que ocasionalmente (quase sempre) resulta em um respeito absurdamente superficial. As pessoas o seguem apenas por obrigação.




    Esses maravilhosos umbigos andantes são focados nas tarefas e nos resultados. Eles geralmente estão mais interessados nos números e metas do que no bem-estar emocional dos membros da equipe. Seu contrato de metas é o seu deus. Mestre da comunicação unilateral, transmite instruções e informações sem necessariamente ouvir o feedback ou as sugestões dos membros da equipe. Frequentemente, usam abordagens extrínsecas, como recompensas e punições, para motivar a equipe a realizar tarefas. E sabe o que é pior? Acreditam estar fazendo MUITO bem o seu papel de liderança! Verdade! E quando falamos de desenvolver pessoas, bom, é claro que o fazem! Desde que isso direta ou indiretamente contribua para os resultados da empresa ou da sua própria avaliação de desempenho.




    Ou seja,




    Um chefe ventilador, ao final do dia, consumiu toda a energia da sua equipe, utilizou para girar as suas próprias pás e, como resultado, entregou todo o VENTO que poderia produzir.




    Já o moinho de vento é um bicho diferente. A relação dele com a energia é absolutamente contrária.




    Um moinho, exatamente como um LÍDER, capta todo o vento que puder e, utilizando de suas próprias pás, gera ENERGIA e a distribui para que a sua equipe produza o MELHOR!




    Verdadeiros líderes tendem a adotar um estilo mais participativo, incentivando a colaboração e o envolvimento da equipe nas decisões. Ouvem as ideias e preocupações dos membros da equipe antes de tomar decisões. GERAM ENERGIA! Conquistam respeito por meio de suas ações, habilidades e capacidade de inspirar e motivar a equipe. Ganham a confiança dos membros da equipe e são vistos como modelos a serem seguidos. Demonstram um interesse equilibrado tanto nas tarefas quanto nas pessoas. Eles entendem que equipes motivadas e engajadas tendem a produzir melhores resultados. Valorizam a comunicação bidirecional. Estão abertos ao feedback e incentivam a troca de ideias para melhorar processos e resultados. Se preocupam, verdadeiramente, com o crescimento pessoal e profissional de seus colaboradores, oferecendo oportunidades de aprendizado e crescimento. Seus interesses não estão limitados ao agora, mas em resultados sustentáveis a longo prazo, construindo uma cultura organizacional saudável e desenvolvendo as capacidades da equipe ao longo do tempo.




    Percebem a ENORME diferença? Este livro é sobre experiências. Aprendi, durante meus estudos bíblicos, uma palavra grega, a ἐξουσία ou exousia. Exousia é sobre ter autoridade, sobre influenciar. Muitos líderes buscam autoridade através da posição, do cargo, do título. Mas os verdadeiros líderes possuem ἐξουσία sem precisar de nada disso. Tenho um grande amigo com nome histórico, o Ben Hur. Um homem extraordinário, grande pai, excepcional marido e amigo. Ele, após ser desligado de uma grande multinacional, na qual fazia parte da equipe de manutenção, passou a se dedicar a atividades de carpintaria artesanal (apenas mais um de seus inúmeros talentos) e, nos tempos livres, faz serviços gerais de manutenção para os amigos: instala quadros, aquecedores, chuveiros, resolve vazamentos, enfim… um gênio.




    Por que estou falando sobre isso? Porque quando ele está fazendo algo em minha casa, apesar de EU ser o contratante, a autoridade não é minha. Ele possui a ἐξουσία. O domínio do tema, o know-how e, acima de tudo, a experiência. Em muitas situações, enquanto líderes de equipe, a ἐξουσία não estará com o dono do crachá de líder, mas com a equipe, com aquele analista, com o assistente, com a recepcionista. Terá ἐξουσία aquele que puder contribuir de alguma forma com suas habilidades e/ou com sua experiência, para que aquela tarefa seja concluída com sucesso!




    Este livro é sobre isso! Sobre experiência e coisas que vi.




    Como executivo, passei mais de 25 anos em grandes empresas, como Itaú-Unibanco, Banco Safra, Banco C6, General Electric e AOL Time Warner, e pude, para meu prazer e privilégio, conhecer muitos líderes. É claro que não tive o privilégio de encontrar somente seres iluminados pelo meu caminho. Nessa jornada, também me deparei com muitos, muitos chefes, assim como tenho a convicção de que você também já teve ou terá o prazer de conviver de segunda a sexta-feira com alguns desses sensacionais destruidores profissionais de motivação. O mais interessante nessa minha jornada foi descobrir que o que diferencia um líder de um chefe não é a experiência ou o cargo que ele ocupa, mas o seu coração. Aquilo que o(a) move. Já tive líderes espetaculares, que nem sequer possuíam cargo de gestão, e já tive vontade de jogar alguns “queridos” pela janela. Conheci um cidadão que ocupava uma cadeira da alta direção que, por muito pouco, não colocou em sua mesa uma plaquinha escrita: CEO, I’m the man! Para quê? Oras, apenas para colocar os coleguinhas em seus lugares. Ele me lembrava muito o Michael Scott, interpretado por Steve Carell, na série The Office. Um chefe tão peculiar e egocêntrico que foi capaz de comprar para si uma caneca escrita: “World’s Best Boss”. Sensacional. Eles eram muito parecidos. Misericórdia.




    Bom, durante essa nossa jornada juntos, vou apresentar as minhas opiniões e vivências sobre esse tema tão rico. Não tenho a pretensão de estar certo em tudo e muito menos a convicção de que você concordará com tudo, mas fico animado apenas em colocar esse assunto em pauta.




    Tomo, para iniciarmos essa relação, a frase de um dos meus escritores favoritos que, para alguns, não é exatamente dele, mas isso pouco me importa. Em que ele diz:




    “In necessariis unitas, in dubiis libertas, in omnibus caritas.” (Agostinho de Hipona).




    Naquilo que é necessário, imprescindível, levantar o assunto e colocá-lo à mesa, que sejamos UNITAS, ou seja, tenhamos UNIÃO. Naquilo que você discordar, tenhamos LIBERDADE! Mas, e o mais importante de tudo, quer discordemos ou concordemos, façamos isso com AMOR. E essa é a característica fundamental da boa liderança. Eu não concordo com as suas ideias, mas sigo te amando. Agostinho é TOP demais.




    Bora juntos?
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    CAPÍTULO 1 – AUTOCONHECIMENTO E AUTENTICIDADE




    1.1. AUTOCONHECIMENTO




    Liderar é servir. Essa é a frase que nunca deverá sair da sua mente enquanto o ardente desejo do seu coração for SER um líder inspirador. Você pode se tornar um líder autoritário, um líder ditatorial ou um líder demagogo sem usar dessa premissa; mas, para inspirar pessoas, você PRECISA servir. E, para isso, você precisa identificar e conhecer os seus pontos fortes e fracos; acredite, você possui os dois.
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